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O QUE PENSA O PROFISSIONAL QUE TRABALHA COM CRIANÇAS HOSPITALIZADAS SOBRE A 
ATIVIDADE DE BRINCAR DENTRO E FORA DO HOSPITAL. Cláudia M. T. Goulart, Raquel A. Ew, Ana 
M. Moreira, Cátia O. Mello, Tânia M. Sperb (Instituto de Psicologia, UFRGS) 

Neste trabalho analisamos as respostas de 96 profissionais de 6 Unidades de Internação Infantil de Porto Alegre às seguintes 
perguntas: "O significa brincar na vida de uma criança?" e "Para que serve brincar num hospital?". Quanto a brincar em geral, os 
profissionais responderam que esta é uma atividade importante, que faz parte do seu desenvolvimento e que serve para aprender, 
desenvolver a criatividade, descontrair e relacionar-se. No que compete ao brincar no hospital, no entendimento dos profissionais 
a atividade serviria para amenizar o sofrimento, aproximar do cotidiano da criança a sua estadia no hospital, relacionar-se com a 
equipe e com outras crianças, além de facilitar os procedimentos e de ser um passatempo. Para responder a essas questões, os 
profissionais sentiram necessidade de caracterizar a criança hospitalizada e o ambiente hospitalar. As categorias acima descritas 
foram obtidas a partir da Análise de Conteúdo realizada após a transcrição das 96 entrevistas gravadas. 
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